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Introdução: 
 

A neosporose bovina é uma enfermidade parasitária causada pelo protozoário 
intracelular obrigatório Neospora caninum, pertencente ao filo Apicomplexa, família 
Sarcocystidae, formador de cistos, descrito e caracterizado pela primeira vez em 
cães nos EUA, sendo considerada, atualmente, uma enfermidade de distribuição 
cosmopolita e umas das causas mais freqüentes de falhas reprodutivas no mundo 
(DUBEY et al., 1988). No ciclo biológico de N. caninum o hospedeiro definitivo é o 
cão, tendo sido identificados como hospedeiros intermediários os bovinos, ovinos, 
caprinos, cervídeos, eqüinos, bubalinos, felinos e outros (MCALLISTER et al., 1998). 

Na medicina veterinária o interesse por este protozoário vem crescendo a 
partir do momento que Thilsted & Dubey, em 1989, identificaram pela primeira vez o 
N. caninum como agente etiológico de aborto bovino, confirmando que a infecção 
por este protozoário era a primeira causa de aborto no gado leiteiro da Califórnia 
(ANDERSON et al., 1991; BARR et al., 1991). Além do aborto e nascimento de 
bezerros com sitomatologia neuro-muscular ou clinicamente sadios, porém 
cronicamente infectados, causa também morte embrionária e reabsorção, redução 
na produção de leite, menor taxa de crescimento dos animais jovens e danos 
indiretos (gastos com assistência especializada, diagnóstico e reposição de vacas 
que abortaram) (DUBEY & LINDSAY, 1996; THURMOND & HIETALA, 1997; 
MCALLISTER et al., 1998; HADDAD et al., 2005). 

A presença de cães soropositivos para N. caninum em fazendas foi 
correlacionada com a alta soroprevalência do parasito no rebanho bovino, dessa 
forma o cão parece ter um importante papel epidemiológico na rota da transmissão 
horizontal da infecção em rebanhos bovinos (DUBEY, 1999a; WOUDA et al., 1999), 
o que foi recentemente comprovado no México por Sanchéz et al (2003). Entretanto, 
estudos epidemiológicos realizados até o momento indicam que a infecção pós-natal 
tem menor importância, ocorrendo em níveis inferiores aos verificados para a via 
transplacentária, que varia entre 50 e 95%, sendo considerada o principal modo de 
transmissão em bovinos, responsável pela propagação e manutenção da infecção 
nos rebanhos (SCHARES et al., 1998; HALL et al., 2005). 

Pelas características da enfermidade, o diagnóstico da neosporose bovina é 
dificultado pela inexistência de sinal clínico patognomônico e pelo baixo número de 
parasitos nos fetos abortados, sendo confirmado pela utilização de mais de uma 
técnica de diagnóstico (JENKINS et al., 2002). Dentre elas, a técnica de referência 
para o diagnóstico em fetos abortados é o exame histológico dos tecidos fetais 
(DUBEY, 2003). Na impossibilidade de envio do feto inteiro, as amostras a serem 
remetidas seriam cérebro, coração, fígado e placenta, uma vez que são estes os 



órgãos afetados por freqüência de aparecimento (DE MEERSCHAM et al., 2002). A 
imunoistoquímica (IHQ) é uma técnica relativamente pouco sensível para detectar o 
parasito em tecidos do hospedeiro devido ao baixo número de parasitos, e algumas 
vezes, à baixa qualidade do tecido fetal, que pode estar autolisado, mumificado ou 
macerado (BASZLER et al., 1999; DUBEY, 1999b). 

Ultimamente, uma das técnicas mais utilizadas no diagnóstico de aborto em 
bovinos, bem como em estudos epidemiológicos e filogenéticos é a reação em 
cadeia da polimerase (PCR) para a detecção do DNA genômico do parasito no 
tecidos fetais, devido à sua rapidez e facilidade de execução, além da tolerância 
com relação à qualidade da amostra enviada (BASZLER et al., 1999; SCHOCK et 
al., 2000; COLLANTES-FERNANDEZ et al., 2002). 

Para a detecção de anticorpos anti-N. caninum no soro ou nos fluidos fetais 
têm sido utilizadas as técnicas sorológicas, principalmente a reação de 
imunofluorescência indireta (RIFI) como prova de referência, mas também o ensaio 
imunoenzimático (ELISA), que apresentam uma elevada sensibilidade e 
especificidade, logo, um resultado sorológico positivo identifica um animal adulto 
infectado, mas um resultado negativo não descarta por completo a infecção porque 
os anticorpos séricos anti-N. caninum podem flutuar com a idade e o estado de 
gestação (PEREIRA-BUENO et al., 2003). 

Quanto à filogenia, a diversidade biológica entre isolados regionais tem sido 
provada em estudos in vivo e in vitro. A análise de seqüências por microssatélite tem 
sido uma ferramenta útil para a análise do código genético de parasitos do Reino 
Apicomplexa, dentre eles, o parasito N. caninum, permitindo estudos de 
caracterização genética e epidemiologia molecular. No entanto, pouco se sabe sobre 
a diversidade genética deste parasito no Brasil.  

Uma vez constatada a presença da enfermidade numa região, as estratégias 
de controle devem ser elaboradas com base no conhecimento sobre a real situação 
epidemiológica da enfermidade e, para tanto, seria necessária a disponibilização de 
resultados que esclareçam sobre a variabilidade de isolados no Estado de Goiás. 

O abortamento é uma das maiores perdas econômicas na indústria pecuária 
e a neosporose bovina deve ser valorizada no diagnóstico diferencial das causas 
responsáveis pela mortalidade embrionária e aborto de origem infecciosa, sendo 
pesquisada junto aos agentes de origem viral, bacteriana e parasitária. Diante do 
exposto justifica-se o desenvolvimento deste projeto que visa o aprofundamento de 
estudos sobre a transmissão vertical de N. caninum, a patogenia da infecção natural, 
investigando a carga parasitária e o quadro lesional em fetos de bovinos destinados 
ao abate. Pretende-se ainda verificar a variabilidade de isolados existentes na região 
de Goiás, permitindo maior conhecimento, a partir de fetos de bovinos obtidos em 
frigoríficos, do tropismo do parasito após infecção transplacentária e a virulência dos 
isolados aqui existentes. 

 
Material e Métodos: 
 

Para a verificação da ocorrência de transmissão vertical de N. caninum foram 
realizadas visitas semanais ao frigorífico para obtenção de fetos e líquidos fetais a 
partir de vacas abatidas prenhes provenientes do Estado de Goiás por um período 
de cinco meses (abril a agosto de 2006). O experimento está sendo realizado no 
Centro de Parasitologia Veterinária do Departamento de Medicina Preventiva da 
Escola de Veterinária da Universidade Federal de Goiás (UFG) em um convênio 



com a Universidad Complutense de Madrid, sob apoio da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

Os fetos foram submetidos à necropsia sendo avaliado previamente, o estado 
geral de cada feto (fresco, mumificado ou autolisado), a presença de lesões 
macroscópicas e a determinação da idade fetal calculada de acordo com a seguinte 
fórmula: idade fetal = raiz quadrada de (2 × (distância entre a região occipital e a 
base da cauda ÷ 2,54)), adaptada de Noakes (1986) (COLLANTES-FERNANDÉZ, 
2003). Deles foi colhido, para sorologia, o líquido fetal da cavidade abdominal 
utilizando seringa estéril. As amostras de órgãos (fígado, baço, rins, diafragma, 
pulmão, coração e cérebro) foram condicionadas em sacos plásticos devidamente 
identificados e armazenados a -20ºC para análise por PCR. A extração de DNA e 
aplicação da técnica de nested-PCR, de acordo com Garcia (2005), foi realizada nos 
cérebros fetais, cujos resultados positivos foram utilizados, neste trabalho, como 
critério para a análise do fígado e coração destes respectivos fetos pela mesma 
técnica. 

Para a análise por histologia e imunoistoquímica, a fim de identificar e definir 
as lesões mais características e a seleção de órgãos mais adequados para este 
diagnóstico de aborto, foram tomadas partes de cada órgão, fixados em formol a 
10%, devidamente acondicionados em recipientes identificados e armazenados à 
temperatura ambiente. A seleção de órgãos a serem emblocados em parafina se 
deu a partir do resultado positivo ao PCR do respectivo cérebro. A técnica 
histológica com coloração hematoxilina e eosina a partir destes blocos será 
realizada no Laboratório da Universidad Complutense de Madrid. Onde também os 
cortes que apresentarem lesões sugestivas de infecção por N. caninum na avaliação 
histológica, serão submetidos ao exame de imunoistoquímica como descrito por 
Collantes-Fernandez (2003). 

Com os líquidos placentários obtidos, será realizada uma prova de triagem - a 
técnica de ensaio imunoenzimático indireto (ELISA indireto) para a detecção de 
anticorpos específicos desenvolvidos frente à N. caninum nos animais com idade 
fetal superior a quatro meses. Para a titulação das amostras positivas será utilizada 
a reação de imunofluorescência indireta (IFI) de acordo com Álvarez-Garcia et al. 
(2002). O antígeno será preparado através da multiplicação de taquizoítos de N. 
caninum (amostra Nc-1) em cultivos de célula MARC 145 (provenientes de rins de 
macaco). 

Os DNAs genômicos dos cérebros positivos serão levados para a 
Universidad Complutense de Madrid para caracterização genética através da 
utilização de microssatélites, com fins de estudo da complexidade genética do N. 
caninum e da epidemiologia molecular da enfermidade (CERRILLO, 2005). 
 
Resultados Parciais: 
 
 Até o momento, foi realizada somente a técnica de PCR com os DNAs 
genômicos extraídos de cérebros fetais. 

Do total de 195 cérebros, 21 apresentaram-se positivos à reação de nested-
PCR, demonstrando uma ocorrência em torno de 10,77%, concordando com os 
dados soroepidemiológicos de Garcia (2005) que obteve uma prevalência variando 
entre 10,3% e 89,7%, tanto em rebanhos de leite como de corte das microrregiões 
de Goiânia e Anápolis, apresentando um feto positivo aos nove meses (4,76 %), 
outro aos oito meses (4,76 %), nove fetos positivos de sete meses (42,86 %), seis 



de seis meses (28,57 %), três de cinco meses (14,28 %) e um de quatro meses 
(4,76 %). 

 
Conclusões: 
 
 Até o momento, os resultados parciais obtidos ainda não permitem 
conclusões que atendam os objetivos propostos. 
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